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O acesso à cultura científica e tecnológica tem vindo a ser considerado um direito de 
cidadania de todos, devendo ocorrer desde os primeiros anos de escolaridade. Mas, 
iniciar as crianças à ciência e tecnologia, desde os primeiros anos, exige uma 
adequada formação em ensino das ciências de professores e educadores. Para 
Lederman (1998) dotar os professores de uma compreensão funcional sobre a 
natureza da ciência e sobre a pesquisa científica é um “pré-requisito para a esperança 
de alcançar a visão de ensino e aprendizagem de Ciência especificadas nos diferentes 
esforços de reforma” (p. 2) tais como a proposta no Project 2061. Contudo, a 
investigação tem evidenciado a deficiente formação científica dos professores. 

Capacitar os professores dos primeiros níveis de escolaridade para iniciarem as 
crianças à ciência, contemplando as dimensões referidas anteriormente, é uma tarefa 
complexa. Por outro lado, a redução do tempo atribuído à formação científica nos 
cursos de Educação Básica constitui uma dificuldade acrescida.  

Face à complexidade e dificuldade de que se reveste a formação científica dos futuros 
professores e educadores, os autores do presente trabalho (professores das Escolas 
Superiores de Educação de Lisboa, Santarém e Setúbal) iniciaram uma investigação 
no sentido de identificar metodologias de ensino, materiais e currículos que mais se 
adequam à formação científica pretendida. 

Esta comunicação apresenta os resultados do estudo comparativo das conceções de 
ciência identificadas através de um questionário aplicado no início e no final da 
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formação inicial em cada uma das Escolas e uma primeira análise com vista à 
identificação da influência do currículo na formação científica dos alunos. Estes 
resultados são parte de um trabalho mais amplo que pretende seguir o percurso dos 
alunos, identificando quais as unidades curriculares (considerando conteúdos, 
estratégias, materiais, situações de aprendizagem) que contribuem de forma mais 
eficaz para a formação científica dos futuros professores e educadores. 

   

Referências 

 
Lederman, N. G. (1998). The State of Science Education: Subject Matter without Content. 

Electronic Journal of Science Education, 3 (2), 1 - 12. 

 

 

View publication statsView publication stats

https://www.researchgate.net/publication/268577995

